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1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO
O Diretor Presidente da Faculdade Associada Brasil, mantida pela Sociedade Brasileira de Ensino Superior, encaminhou a este Conselho, pelo Ofício nº 002/2010, protocolado em de 26/11/2010, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial com ênfase em Deficiência Intelectual, nos termos da Deliberação CEE nº 94/2009 (fls. 02).

Em 01/01/11, foi nomeado novo Diretor Presidente da Instituição (conforme Ata da Assembléia Geral Extraordinária da Sociedade Brasileira de Ensino Superior, realizada em 13/12/2010, anexada às fls. 78), que encaminhou novo projeto do Curso de Especialização em Educação Especial, em atendimento à diligência baixada pela Assistência Técnica deste Conselho e com a solicitação de várias modificações do Projeto Pedagógico originalmente encaminhado (fls. 71).

1.2 APRECIAÇÃO
O Projeto Pedagógico do Curso de Especialização  em Educação Especial em Deficiência Intelectual encaminhado em atendimento ao disposto na Deliberação CEE nº 94/2009 apresenta, inicialmente, o Histórico, Missão, Diretrizes Pedagógicas e Objetivos Gerais da Instituição (fls. 84 a 89).

A justificativa para o oferecimento do curso (fls. 89), os objetivos gerais e específicos (fls. 92), bem como o perfil do profissional que se espera como egresso do curso (fls. 92), foram analisados e estão de acordo com o disposto na legislação.
O Curso é dirigido, erradamente, aos graduados na área da Educação, que se encontram em exercício e queiram ampliar seus conhecimentos de modo a melhorar sua atuação profissional, no que se refere à parte pedagógica, e aos que não estão em exercício, mas desejam exercer a função docente em nível profissional (fls. 92). 
A Instituição, na diligência, foi alertada que deveria mudar o público alvo em função do disposto no § 5º do artigo 3º da Del. CEE 94/09: quando o Curso for dirigido aos professores de educação especial para a educação infantil e para as séries iniciais do ensino fundamental a exigência para ingresso será o diploma de graduação em Pedagogia ou Curso Normal Superior; quando for destinado à formação de professores de educação especial para as séries finais do ensino fundamental e, para o ensino médio, a exigência é ser portador de diploma de licenciatura em qualquer área.
Serão oferecidas 210 (duzentas e dez) vagas, em turmas de 30 (trinta) alunos. Na fl. 83 a IES determina: “Turmas: 30 alunos aulas teóricas (sic). Dimensões a serem definidas para as atividades extra sala pelo professor em relação ao número de alunos, mediante aprovação do conselho do curso “. Assim, aparentemente, são esperadas 7 (sete) turmas simultâneas de 30 alunos cada.
O Curso terá a duração de 15 (quinze) meses, com aulas presenciais, e será ministrado aos sábados e domingos, das 9h00 às 16h00 horas, com uma hora de intervalo, com plantões de dúvidas e participação em fóruns, chats e trabalhos na Internet (fls. 95). Deste modo, em cada dia de encontro serão ministradas 6 horas de atividades.  
O Calendário do Curso, com início previsto para 12/03/2011 e término em 23/06/2012, consta às fls. 111 e prevê 540 horas de atividades. O estágio será desenvolvido em 100 horas de atividades, perfazendo as 640 horas totais previstas. 
O Curso está estruturado em três módulos, conforme segue (fls. 96/97):
· Módulo I – Tronco Comum de Formação Básica I- Obrigatório compreendendo fundamentos filosóficos, pedagógicos e científicos da educação inclusiva e especial, bem como a inserção da formação na perspectiva histórico-social brasileira – 210 horas. 

1. Didática do Ensino Superior – 30 horas

2. Fundamentos Filosóficos, Históricos, Políticos e Legais da Educação Especial e da Educação Inclusiva no Brasil – 30 horas
3. Bases Pedagógicas e Científicas da Educação Inclusiva e Especial - 30 horas

4. Etiologia das Deficiências e Distúrbios – 30 horas
5. Aspectos Sociais, Familiares e Escolares dos Alunos com NEE – 30 horas

6. Bases Neuropsicológicas da Aprendizagem – 30 horas

7. Metodologia da Pesquisa: Projeto Pedagógico em Educação Especial – 30 horas.
A destacar que Didática do Ensino Superior não tem sentido num curso que se propõe a formar professores para atuar na educação básica, atendendo a portadores de necessidades especiais, no caso, ligadas à Deficiência Intelectual.

· Módulo II - Parte Diversificada - contemplando os processos teórico-metodológicos relacionados à Educação de Crianças com Necessidades Especiais em Deficiência Intelectual – 204 horas.

1. Métodos, Técnicas, Recursos e Avaliação das Práticas Pedagógicas para Alunos com NEE I – 42 horas
2. Métodos, Técnicas, Recursos e Avaliação das Práticas Pedagógicas para Alunos com NEE II – 42 horas

3. Cognição e Aprendizagem – 30 horas

4. Jogos e Psicomotricidade – 30 horas

5. Estágio Supervisionado – 30 horas

6. Informática Aplicada à Educação Especial – 30 horas
A IES relaciona uma disciplina de “estágio supervisionado”, com 30 horas. Na listagem de ementas, não fica clara a necessidade de colocação desta disciplina que, na prática, deixa o estágio supervisionado com 130 horas, visto que a supervisão por parte dos docentes do curso ocorrerá nas 30 horas previstas nesse módulo, o que pode obrigar a realização do estágio nesse período.
Pela Deliberação CEE nº 94/2009 a parte diversificada deve ter, pelo menos, 300 horas de atividades (artigo 3º, §1º, II).

· Módulo III – Tronco Comum de Formação Básica II – Obrigatório – 226 horas

1. Metodologia da Pesquisa Científica (Monografia de Conclusão de Curso) – 42 horas

2. Trabalho de Conclusão de Curso/TCC – 42 horas

3. Elaboração de Estágio – 100 horas

4. Seminários – 42 horas
A IES informa erroneamente (fls. 96) que o módulo III apresenta 214 horas de atividades. Nele, há 126 horas de atividades preparatórias para a Monografia ou para o Trabalho de Conclusão do Curso (84h) e 42 horas de seminários.
O Regulamento do Estágio Supervisionado encontra-se de fls. 112 a 120, em atendimento ao disposto no § 3º do art. 3º da Del. CEE 94/09, mas não estabelece o local de ação dos trabalhos (se nas séries iniciais do ensino fundamental ou da 6ª à 9ª séries e ensino médio, o que dificulta a análise da solicitação.

O corpo docente está adequado mas não conseguirá desenvolver as 7 turmas simultâneas previstas. Além disso, a IES informa erradamente as titulações ou os cursos desenvolvidos, o que foi corrigido pela Assistência Técnica em função da documentação apresentada, mas que não pode ser considerado um procedimento adequado. Por exemplo, a Profa. Ivete de Souza declara em seu CV que é Mestre em Literatura e Crítica Literária. A IES informa que a docente é Mestre em Filosofia (fls. 97 e 123); a Profa. Gláucia Formazari é apresentada ora como Mestra em Pesquisa Psiquiátrica Clínica pela USP, ora como Doutora em Educação pela UFSCar (fls. 98) enquanto que em seu CV Lattes consta Doutorado em Educação pela UFSCar e Mestrado em Educação pelo Centro Universitário Nove de Julho. A Tabela apresentada pela Instituição (fls. 97-98), desta forma, merece reformulação e correções que a tornem coerente com o que está declarado nos Curricula Lattes apresentados. 
Uma nova tabela preparada pela Assistência Técnica do Conselho consta a seguir:

	Disciplinas
	Professores
	Titulação

	Didática do Ensino Superior
	1. Ivete Vidigoi de Souza
	Mestre em Literatura e Crítica Literária – PUC (fls. 123)

	Fundamentos Filosóficos, Históricos, Políticos e Legais da Ed. Especial e da Ed. Inclusiva no Brasil

Aspectos Sociais, Familiares e Escolares dos alunos com NEE
	2. Glaucia Fornazari
	Doutor em Educação – UFSCAR (fls. 126).

Formação Complementar: Educação para as Relações Étnico-Raciais. Diversidade e Educação. Orçamento Participativo Criança. Estimulação Precoce de 0 a 5 Anos, etc.

	Bases Pedagógicas e Científicas da Ed. Inclusiva e Especial

Etiologia das Deficiências e Distúrbio

Metodologia da Pesquisa: Projeto Pedag. em Ed. Especial
	3. Rosmari de Lima
	Mestre em Psicopedagogia – UNISA (fls. 132).

Especialização em Educação Especial para Deficiente Mental e Especialização em Psicopedagogia.

	Bases Neurológicas da Aprendizagem

Metodologia da Pesquisa Científica (Monografia de Conclusão de Curso)

Trabalho de Conclusão de Curso/TCC
	4. Altieri Araujo Carvalho
	Doutor em Neurociências e Comportamento – USP (fls. 133)

Mestrado em Neuroimunologia. Graduação em Fonoaudiologia.



	Métodos, Técnicas, Recursos e Avaliação das Práticas Pedagógicas para Alunos com NEE I e II

Estágio Supervisionado
	5. Rosali Oliveira Mendes
	Mestre em Psicopedagogia – Centro Universitário FIEO (fls. 74)

	Cognição e Aprendizagem

Informática Aplicada à Educação Especial
	6. Jane Nogueira dos Santos
	Mestre em Psicopedagogia – UNISA (fls. 144) e Mestrado em andamento em Psicologia Educacional.

Especialização em Computação

	Jogos e Psicomotricidade 
	7. Carlos Alberto Portas
	Mestre em Educação, Administração e Comunicação – Universidade de São Marcos (fls. 69)

Especialização em Psicomotricidade e em Educação Física Escolar

	Seminários
	Mestre convidado
	


O Corpo docente acima reproduzido é constituído de professores portadores dos títulos de Doutor e/ou Mestre, atendendo ao disposto no inciso II do art. 2º da Deliberação em pauta.
A Coordenação do Curso estará a cargo da Profª. Rosali Oliveira Mendes, Mestre em Psicopedagogia, cujo currículo Lattes consta às fls. 142.

As aulas serão desenvolvidas por meio da discussão de textos previamente indicados, de oficinas práticas, de aplicação de instrumentos próprios para concretização dos conceitos abordados, propiciando vivências essenciais aos educandos.

A avaliação dos alunos poderá ser prática ou teórica, de acordo com o estabelecido pelo professor e de acordo com as características de cada disciplina; por meio de critérios constantes em plano de curso.

A avaliação da monografia será feita pelo orientador da área específica do tema desenvolvido.

Será considerado promovido e, portanto, fazendo jus ao certificado de conclusão de curso, o aluno que obtiver conceito mínimo de 7,0 (sete) em cada crédito e freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento).

Se consideradas as falhas apresentadas no processo, este deveria ser baixado em diligência para atendimento das exigências previstas na Deliberação CEE nº 94/2009. Entretanto, isto já ocorreu em dezembro de 2010 e foi respondido, sem as devidas correções pela IES em janeiro de 2011. Além disso, há um descumprimento da quantidade de horas que deve ser minimamente destinada à parte diversificada do curso, bem como não é definido o perfil dos docentes que serão aceitos em função da destinação do curso (Pedagogos ou Licenciados). Assim sendo, a proposta não tem condições de aprovação na forma como foi apresentada e em função das considerações constantes no presente Parecer.

2. CONCLUSÃO

Indefere-se, baseado na Deliberação CEE nº 94/09, o Curso de Especialização em Educação Especial com ênfase em Deficiência Intelectual, da Faculdade Associada Brasil – FAB, na forma como foi apresentado seu Projeto Pedagógico.
São Paulo, 04 de fevereiro de 2011
a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

       Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.
Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mário Vedovello Filho, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Teresa Roserley Neubauer da Silva. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 09 de fevereiro de 2011.

a) Cons. Décio Lencioni Machado

                    Vice-Presidente    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de fevereiro de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

               Presidente
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